[image: image1.jpg]XX| EBRAPEM

ENCONTRO BRASILEIRO DE ESTUDANTES DE POS-GRADUACAO EM EDUCACAO MATEMATICA

De 2 a 4 de novembro de 2017 - Pelotas - RS
—l





O Tratamento da Informação na Educação Básica: Contribuições do Uso de Recursos Tecnológicos em Pesquisas de Opinião
Felipe Júnio de Souza Oliveira

GD n° 12 – Ensino de Probabilidade e Estatística
A partir das minhas reflexões memorialísticas sobre algumas experiências estudantis e profissionais que tive com o bloco Tratamento da Informação, proponho a investigação do uso das tecnologias da informação e comunicação num projeto de pesquisa de opinião construído com base na abordagem de ensino e aprendizagem do programa NEPSO e suas contribuições para o processo educativo de alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental. Em parceria com um docente, pretendo construir, coletivamente, um projeto de pesquisa de opinião e acompanhar o trabalho desse professor, observando o desenvolvimento desse projeto no espaço escolar por meio de oficinas planejadas para a fomentação de discussões acerca de temas que sejam do interesse dos sujeitos envolvidos e para a realização das etapas de uma pesquisa de opinião preconizadas pelo NEPSO. Além disso, como produto educacional, almejo construir um manual com discussões e orientações para os professores sobre o desenvolvimento de pesquisas de opinião em plataformas on-line, buscando ressaltar a importância do uso das tecnologias como ferramenta de investigação nas aulas de Matemática. As análises do processo de pesquisa como um todo serão feitas por meio de categorias oriundas da observação participante com base nos objetivos, competências, habilidades e contribuições, almejando-se imprimir as sensações e sentidos atribuídos pelos participantes em todas as etapas do desenvolvimento da investigação.
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Contextualização do tema e do problema
Sou licenciado em Matemática desde 2014. Na graduação, nos estágios de ensino, pude perceber certo distanciamento das minhas discussões acadêmicas das práticas nas salas de aula. E isso me incomodava. Como meta profissional, pensei em me dedicar às pesquisas sobre contextualização das aulas de Matemática e utilização de alguma Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC no ambiente escolar, pois sempre tive o desejo e curiosidade de explorar as possibilidades educativas dos recursos tecnológicos. 

Pude aprofundar os meus conhecimentos pedagógicos, sociais e culturais em Matemática nas duas especializações que concluí. Na primeira, em Metodologia do Ensino da Matemática, fui levado à reflexão profunda das práticas educacionais tradicionais e contemporâneas. O que mais me chamou a atenção, enquanto profissional em Educação, foram as possibilidades de contextualização e interdisciplinaridade existentes nos projetos de ensino. Na segunda, em Matemática Financeira e Estatística, por meio dos estudos em duas disciplinas (“Estatística Aplicada” e “Informação, Comunicação e Educação”), estudei e participei de discussões sobre, dentre outras coisas, o processo de ensino e aprendizagem em Matemática e algumas dificuldades relacionadas com o Tratamento da Informação nos Ensinos Fundamental e Médio. Alguns autores como Arno Bayer (2004) e Celi Lopes (2008) foram utilizados para problematizar o ensino da Estatística, bem como o Tratamento da Informação. Esses cursos responderam-me várias questões, mas causaram-me inquietações principalmente ligadas ao Ensino de temas algumas vezes relegados, porém muito importantes à formação discente, como é o caso da Estatística.

Minha inquietação vem desde que cursava o ensino básico numa escola pública, pois nos processos seletivos pelos quais eu passava, tópicos do Tratamento da Informação eram exigidos, porém pouco contato eu tive com esses conceitos e conteúdos ao longo da minha formação básica e isso era um empecilho para que tivesse bons resultados nesses processos, bem como na minha vida estudantil como um todo, especialmente no ingresso e permanência no Ensino Superior.

Enquanto pesquisador em Educação, esses fatos levaram-me a querer investigar esse fenômeno das dificuldades educacionais relacionadas ao Tratamento da Informação na Educação Básica e a oportunidade de se trabalhar com projetos e com o uso de tecnologias digitais com vistas às metodologias contemporâneas para os processos de ensino-aprendizagem em Matemática.

Especificamente, busco compreender quais são as contribuições da utilização de recursos tecnológicos digitais num projeto de pesquisa de opinião no trabalho com o bloco Tratamento da Informação desenvolvido com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental.
As justificativas, o problema e os objetivos da pesquisa
Ao longo da minha formação acadêmica e no meu exercício profissional como professor, utilizei alguns textos para subsidiar as minhas reflexões sobre técnicas de ensino, objetivando lecionar aulas mais atraentes e significativas para os meus alunos. Esse interesse ficou maior num momento em que ia trabalhar tópicos do Tratamento da Informação com duas turmas do oitavo ano do Ensino Fundamental de uma escola estadual em Sabará, Minas Gerais, no ano de 2011. Tema pelo qual estou inquieto, profissionalmente, desde muito tempo como dito anteriormente.

Uma contribuição muito significativa nesse processo foi a da professora e psicóloga educacional Lilian Bacich (BACICH, et al., 2015) que afirma que de todos os recursos didáticos utilizados nas escolas, poucos se tornaram tão tradicionais como o giz e a lousa e que ainda acredita-se que aulas expositivas em que os alunos devam voltar para casa com os cadernos cheios de matérias sejam eficientes. Muitas vezes, a estrutura frágil dos estabelecimentos de ensino torna essa crença a mais aceitável e a grande dificuldade, talvez, esteja em descontinuar com muitos anos de práticas de ensino voltadas para uma educação vertical com o professor no topo da relação.

Na sua obra, que é contemporânea, a autora ainda nos diz que a comunicação, em boa parte das vezes, é unidirecional, ou seja, o professor como a principal (e muitas vezes única) fonte do conhecimento. O que não faz mais sentido num mundo tecnológico que dá possibilidade de docentes, alunos e Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) relacionarem-se de forma multidirecional e como atores no processo educativo, pois, como afirma Mercado (2002, p. 150), “Com as tecnologias, pode-se aprender de forma diferente, desenvolver habilidades distintas, articular o conteúdo curricular de outro modo, transformar as relações entre professores, alunos e tarefas escolares”.
Além disso, Costa e Lopes (2008, p. 1) dizem que, por meio da tecnologia, o professor pode diversificar e incrementar suas aulas, possibilitando uma maior compreensão dos fundamentos estatísticos e do tratamento da informação, tornando-os mais significativos para realidade do aluno.
Nesse sentido e em confluência com alguns autores como Bacich et al. (2015) e Lima et al. (2010), o modelo de ensino tradicional e mecanizado precisa perder espaço para aulas em que sejam utilizadas metodologias de contextualização que buscam diminuir a distância entre os conhecimentos escolares e a experiência dos alunos, mesmo porque:

Nosso modelo escolar é predominantemente calcado na transmissão de conhecimentos. Esse modelo vem dando sinais de esgotamento ao longo do tempo e, atualmente, diante das novas tecnologias da informação e da comunicação, ele mostra-se cada vez mais inadequado. Alterá-lo é um desafio para a escola. Significa transpor um modelo de transmissão de saberes para construir um modelo de escola que produz conhecimentos sobre si mesma, sobre sua comunidade, sobre como interferir nos fenômenos educativos, dando um novo sentido para a educação escolar (LIMA, et al., 2010, p. 25).
Por esse ângulo, retomo a minha inquietação. Ademais, a formação escolar básica em Estatística e o Tratamento da Informação desempenha um papel de grande importância no mundo, pois, diante da grande quantidade de informações veiculadas pelos diversos meios de comunicação, é necessário analisar criticamente os dados que são apresentados para que haja clareza sobre os assuntos, para que as decisões que interfiram no cotidiano das pessoas sejam tomadas de forma eficiente e fundamentada e para que o cidadão tenha instrumentos para questionar e contra-argumentar a credibilidade das notícias.

Segundo Bayer et al. (2004, p. 1), no âmbito da Educação Básica, o Tratamento da Informação, muitas vezes, é colocado em segundo plano nos programas de Matemática, e até mesmo é esquecido de ser trabalhado com os alunos, em função de uma carência de discussões sobre o assunto no processo de formação dos professores que, em alguns casos, desconhecem as dificuldades e os principais erros dos estudantes no trabalho com a Estatística básica.

Buscando contribuir para o rompimento dessa lógica do processo de ensino-aprendizagem verticalizado e almejando discutir e propor novas formas de trabalho com o Tratamento da Informação, intenta-se para um processo que seja contextualizado e que permita o desenvolvimento da autonomia participativa dos alunos. E tendo em vista que a vivência do processo de Tratamento da Informação é uma característica central das pesquisas de opinião, apresenta-se como alternativa a abordagem de ensino e aprendizagem do programa Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião – NEPSO.

A metodologia do programa NEPSO consiste na disseminação do uso da pesquisa de opinião como instrumento pedagógico em escolas. É uma maneira de ensinar aos alunos a fazer pesquisa de opinião, utilizando-se os dados coletados em atividades escolares. É fruto da parceria entre o Instituto Paulo Montenegro
 e a ONG Ação Educativa
 (NEPSO, 2017). A abordagem de ensino e aprendizagem do programa NEPSO é composta por um conjunto de ferramentas que visam, principalmente, propor:

[...] o desenvolvimento de projetos de pesquisa educativa de opinião propiciando aprendizagens significativas, que vêm ao encontro das orientações curriculares atuais para a Educação Básica. Promove experiências de prática escolar que concretizam os princípios da contextualização de conteúdos, integração de disciplinas, valorização da iniciativa e autonomia dos jovens, cidadania e participação, afirmados nessas orientações, criando possibilidades de inovação do trabalho pedagógico (NEPSO, 2017).

No contexto desse projeto de pesquisa, a ideia da utilização do NEPSO no trabalho com as pesquisas de opinião na escola surgiu a partir de discussões com professores da linha de pesquisa Educação Matemática do programa de Mestrado Profissional Educação e Docência da UFMG. Por meio dessas discussões, da leitura de relatos e artigos sobre o assunto, do contato com professores multiplicadores e com a professora que coordena o polo do programa em Minas Gerais, pude observar que o NEPSO é visto como uma potencial abordagem de ensino e aprendizagem para o trabalho com os conceitos e conteúdos do bloco Tratamento da Informação.

A escolha pelo desenvolvimento da pesquisa com o 8º ano do Ensino Fundamental deu-se por motivação pessoal imbuída de motivação profissional, pois foi no trabalho com esse nível de ensino, em 2011, que me deparei com a minha dificuldade de inovar didaticamente mesclada com a inquietação que me acompanha há bastante tempo.

Objetivando investigar e compreender quais os benefícios a articulação entre o trabalho com o programa NEPSO e a utilização das TICs pode propiciar quando se realiza o tratamento da informação em sala de aula, apresento como problema de pesquisa a seguinte pergunta: Quais são as contribuições no processo educativo de alunos da Educação Básica quando se utiliza a abordagem de ensino e aprendizagem do programa NEPSO, por meio de um projeto de pesquisa de opinião com o uso de recursos tecnológicos, no trabalho com o bloco Tratamento da Informação?

Como Lopes (2008) diz que “vivenciar o processo de tratamento de informações é fazer estatística”, é importante esclarecer que as contribuições teóricas ora utilizam a expressão Tratamento da Informação, ora utilizam Estatística. Utilizarei Tratamento da Informação, pois entendo ser uma expressão mais habitualmente aceita no Ensino Fundamental. Além disso, todas as vezes que for mencionado TICs ou Tecnologias da Informação e Comunicação, estarei referindo-me às tecnologias digitais de informação e comunicação que serão chamadas apenas de tecnologias digitais ou recursos tecnológicos.

A seguir, fundamento de forma preliminar, pontos-chave do problema apresentado.
Esclarecendo e fundamentando conceitos e ideias

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs preconizam a importância da construção de competências e habilidades relativas ao Tratamento da Informação ao longo do processo de escolarização, articuladas à realidade e às experiências dos alunos, pois:

A importância e interesse alcançados pelo Tratamento da Informação nos dias de hoje, tanto nos aspectos voltados para uma cultura básica quanto para a atividade profissional, se deve à abundância de informações e às formas particulares de apresentação dos dados com que se convive cotidianamente. Assim, o estudo [...] dos conteúdos estabelecidos no Tratamento da Informação justifica-se por possibilitar o desenvolvimento de formas particulares de pensamento e raciocínio para resolver determinadas situações-problema que envolvem fenômenos aleatórios nas quais é necessário coletar, organizar e apresentar dados, interpretar amostras, interpretar e comunicar resultados por meio da linguagem estatística (BRASIL, 1998, p. 134).

Nesse sentido, o posicionamento teórico predominante nesta pesquisa para o Tratamento da Informação está calcado nos estudos de Lopes (2008, p. 58-59) que diz que é necessário o desenvolvimento de práticas pedagógicas envolvendo situações em que os alunos realizem atividades considerando seus contextos e que estes possam observar e construir os eventos possíveis, por meio de experimentação, coleta e organização de dados.

Do bloco Tratamento da Informação previsto nos PCNs, será trabalhada a competência de “coletar, organizar e analisar informações e interpretar tabelas e gráficos, formular argumentos convincentes, tendo por base a análise de dados organizados em representações matemáticas diversas”. Segundo os PCNs, os alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental precisam desenvolver conteúdos relativos à “coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais adequados (fluxogramas, tabelas e gráficos) para sintetizá-los, comunicá-los e permitir a elaboração de conclusões”. (BRASIL, 1998, p. 65).

Em consonância, uma das características das pesquisas de opinião do NEPSO é a experienciação e a promoção do desenvolvimento de habilidades no processo de tratamento da informação por meio das etapas da abordagem de ensino e aprendizagem do programa. Portanto, segundo Lima et al. (2010, p. 40), o trabalho com projetos de pesquisa de opinião que impliquem coleta, tabulação, análise e comunicação de dados sobre temas relevantes para os alunos, favorece a aquisição de conhecimentos matemáticos significativos. Lima et al. ainda afirmam que a pesquisa de opinião é ferramenta importante para incentivar o surgimento de novas propostas para as interações em sala de aula e, com elas, transpor o modelo da transmissão e oferecer a base para a produção de novos saberes (2010, p. 25).

Ainda de acordo com Lima et al. (2010), ao se envolverem num projeto de pesquisa de opinião dessa natureza, os alunos terão a oportunidade de participar de um trabalho coletivo, tanto na concepção, quanto na execução e na avaliação, tornando-se protagonistas de todo o processo de aprendizagem.

Antes de prosseguir, é importante esclarecer que a abordagem do programa NEPSO é uma metodologia de ensino e aprendizagem voltada para o processo educativo do uso da pesquisa de opinião que ocorre num espaço de socialização de conhecimento como, por exemplo, a sala de aula. Portanto, sempre que aparecer o termo NEPSO estarei me referindo à metodologia de ensino e aprendizagem desse programa que é diferente da metodologia da pesquisa que será desenvolvida por mim, pesquisador, para investigar os fenômenos relacionados à questão-problema apresentada.

Até o momento, a participação das TICs no contexto da pesquisa não foi formalmente apresentada, pois haverá um tópico específico sobre o produto educacional em que o uso dos recursos tecnológicos ficará claramente definido, bem como o porquê. No entanto, as tecnologias digitais já foram apresentadas como recurso didático importante para o processo educativo não mecanizado devido à possibilidade da transformação da relação entre o professor, o aluno e o conhecimento numa articulação cooperativa.

Tendo em vista que as TICs potencializam as possibilidades de utilização dos espaços, dos tempos e dos recursos disponíveis, o uso das tecnologias digitais como ferramenta aliada é alicerçado no fato de que grande parte do alunado é nativo digital, ou seja, são indivíduos que já nasceram numa cultura digital e cujas relações com as TICs foram absorvidas intuitivamente e marcam a forma de relacionamento com o conhecimento, segundo Bacich et al. (2015, p. 47-49). Por isso as escolas, bem como os sistemas de ensino, precisam passar por transformações que vinculem o aprendizado escolar às realidades sociais dos estudantes, incluindo a virtual.

O produto educacional e a sua construção
A abordagem de ensino e aprendizagem do programa NEPSO envolve alunos e professores na realização de pesquisas de opinião com caráter pedagógico em que os mesmos experienciam e atuam, como pesquisadores e produtores de conhecimento, as etapas de um projeto de pesquisa de opinião, sugeridas pelo programa, como a escolha e a qualificação do tema, a definição da amostra, a elaboração dos questionários, o trabalho de campo, a tabulação e o processamento das informações, a análise, a interpretação, a sistematização, a apresentação e a divulgação dos resultados.

No guia de orientações para o professor do NEPSO (LIMA et al., 2010), as etapas de construção dos questionários e do trabalho de campo são detalhadas para a coleta de dados fisicamente, por meio de formulários impressos a serem respondidos pelos entrevistados num trabalho “corpo-a-corpo”.

Tendo em vista as discussões feitas acerca da importância e das potencialidades do uso das TICs nos processos de ensino e aprendizagem e buscando-se inovar as etapas de elaboração e coleta de dados da abordagem do programa NEPSO, pretendo elaborar um manual como produto educacional com orientações para professores sobre o desenvolvimento de pesquisas de opinião em plataformas on-line.

Um pré-manual deverá ser construído e inserido na fase de elaboração dos questionários a serem utilizados no trabalho de campo da abordagem do NEPSO. Essa versão preliminar será confeccionada e disponibilizada digitalmente para o professor e comporá o seu conteúdo:

· Uma abordagem introdutória sobre a utilização das TICs em pesquisas de opinião;

· Orientações de como planejar e executar a construção de questionários on-line;

· Procedimentos de divulgação e de coleta de dados por meio de questionários on-line.

Após observação e análise da utilização do pré-manual e do levantamento das necessidades do professor em relação às discussões e informações importantes para esse trabalho com as TICs, a versão final do manual visará contemplar a utilização das TICs para a construção das pesquisas de opinião on-line, sob a ótica dos docentes e discentes, com discussões contextualizadas sobre o uso das tecnologias como ferramenta de investigação nas aulas de Matemática. Além das discussões contextualizadas, pretende-se abordar como os diferentes recursos digitais podem ser usados para coletar dados em pesquisas de opinião e as vantagens e desvantagens de cada TIC nesse processo, bem como as contribuições para o Tratamento da Informação.

A partir desse produto educacional, espera-se que haja contribuições metodológicas para os professores, tendo em vista que uma das tendências de inovação do processo educativo é a construção do conhecimento por meio da investigação protagonizada pelos alunos e mediada pelos próprios professores sobre temas inerentes à proposta curricular, de forma contextualizada, pois as TICs são utilizadas em larga escala pelos jovens (smartphones, tablets, notebooks, jogos, e-books, etc.) e isso faz com que os mesmos sintam atração e familiaridade com os assuntos abordados por meio de processos de aprendizagem que as utilize. Além disso, segundo Bacich et al. (2015, p. 48), “o uso de tecnologias digitais no contexto escolar propicia diferentes possibilidades para trabalhos educacionais mais significativos para os seus participantes”, sobretudo pela interatividade e funcionalidade dos softwares atuais.

Almeja-se que o manual, na sua versão final, esteja disponível na plataforma do programa NEPSO e que funcione como um material complementar ao guia de orientações para o professor que já existe. O leiaute tende a ser semelhante ao do próprio guia.

Metodologia da pesquisa

Ainda não há uma definição sobre em qual escola, com qual quantidade de alunos, com quantas turmas e com quais sujeitos os estudos investigativos serão realizados, mas já existe uma proposta, ainda em discussão, para que a aplicação da pesquisa ocorra na Escola de Educação Básica e Profissional da UFMG (também conhecida como Centro Pedagógico). O que já está direcionado é que os trabalhos serão desenvolvidos com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino de Belo Horizonte.

Enquanto pesquisador, pretendo acompanhar o trabalho de um docente. Após a confirmação da escola, buscarei fazer uma parceria com um professor que lecione para turmas do oitavo ano, organizando uma agenda prévia para:

· Apresentar e discutir, detalhadamente, o projeto da pesquisa acadêmico-profissional;

· Elaborar um cronograma de trabalho sensível e adequado às rotinas dos alunos, do professor regente, da escola e do professor pesquisador;

· Construir um projeto de pesquisa de opinião baseado na abordagem de ensino e aprendizagem do programa NEPSO;

· Preparar os materiais que serão utilizados ao longo do desenvolvimento da pesquisa.

Conceberemos o projeto de pesquisa de opinião por meio da elaboração de um documento que conterá, pelo menos, as seguintes partes: introdução com o conteúdo curricular a ser trabalhado, justificativas (por quê?), objetivos (necessidades a alcançar), aulas e atividades (o que fazer?), estratégias (como fazer?), avaliação, resultados (produtos e encaminhamentos) e cronograma.

Essas atividades e estratégias serão subsidiadas pelo NEPSO. Os estudantes serão protagonistas na construção e escolha dos temas de interesse, sendo incentivados a conhecerem melhor a comunidade ou o ambiente escolar no qual os mesmos estejam inseridos. Desta forma, os alunos participarão de todas as etapas do desenvolvimento do projeto de pesquisa de opinião, propostas pelo NEPSO (LIMA et al., 2010, p. 52): definição e qualificação das questões de interesse, delimitação do público participante, elaboração dos questionários, trabalho de campo, tabulação e processamento das informações, análise e interpretação dos resultados, sistematização, apresentação e divulgação das conclusões.

O processo de intervenção se dará pelo desenvolvimento dos propósitos e conteúdos do Tratamento da Informação destinados ao oitavo ano do Ensino Fundamental previstos nos PCNs, conforme foi descrito anteriormente. Portanto, dentro do currículo previsto para esta etapa da aprendizagem, serão trabalhados conceitos, organização e construção, leitura e interpretação de tabelas e gráficos, além da coleta de dados. De forma secundária, porém fundamental, serão trabalhados também o cálculo e a interpretação de porcentagens e ângulos, necessários para o Tratamento da Informação.

Após a elaboração do projeto de pesquisa de opinião, o professor regente e eu prepararemos os materiais que serão utilizados ao longo dos trabalhos, listados nas reuniões da agenda prévia: textos, vídeos, atividades e dinâmicas voltados para as temáticas aqui tratadas. Nesta etapa, almejo elaborar, também, o pré-manual com orientações para o professor regente sobre a construção de pesquisas de opinião on-line com as abordagens descritas na seção anterior em que discutimos o produto educacional.

Além do diário de campo, a coleta dos dados também será feita por meio das atividades desenvolvidas, gravação de áudio e vídeo e observação participante.

Em respeito ao profissional que será acompanhado por mim, aos alunos e ao projeto político-pedagógico da escola, o conteúdo das aulas será elaborado de forma conjunta com o professor regente das aulas. No entanto, estimo que serão 14 aulas de 50 min distribuídas em 07 encontros de 02 aulas cada. Esta estimativa foi feita com base na idealização de que serão 02 aulas para os trabalhos iniciais de sensibilização, debate e realização de atividades em relação aos temas Tratamento da Informação, pesquisas de opinião e tecnologias digitais e serão 12 aulas para o desenvolvimento das etapas da abordagem de ensino e aprendizagem do NEPSO, bem como para o trabalho com os assuntos de suporte como o cálculo de porcentagens e ângulos.

As aulas deverão ocorrer em forma de oficinas em que os alunos estarão organizados em pequenos grupos, buscando, então, articular o ensino, a aprendizagem, a participação coletiva por meio da investigação, realização de atividades inerentes às etapas da abordagem do NEPSO e produção do conhecimento, ressaltando a interação entre os sujeitos da pesquisa. Farei o registro de todas as aulas com os instrumentos de coleta já identificados e participarei, de forma que não comprometa a coleta dos dados, como mediador dando suporte ao professor regente e aos alunos.

Os alunos participarão das oficinas que serão compostas por dois momentos: de discussões e reflexões teóricas sobre textos, vídeos e apresentações expositivas; de atividades práticas e dinâmicas como produção de textos, resolução de problemas, investigações e coleta de dados.

Interessa-me identificar, dentre outras coisas, quais as contribuições as TICs darão ao processo de ensino-aprendizagem dos alunos enquanto os mesmos desenvolvem o projeto de pesquisa de opinião, por meio da observação participante e do registro das interações aluno-aluno e aluno-professor. Então, por volta da 5ª aula, pretende-se que o professor regente faça o uso do pré-manual para a inserção das TICs no processo de construção do questionário on-line com as perguntas de opinião para que, virtualmente, os alunos realizem o trabalho de campo com a coleta das respostas dos entrevistados. A experiência da utilização do pré-manual fornecerá subsídios para a elaboração da versão final do mesmo, tido como um produto educacional do trabalho de pesquisa acadêmica.

Após essa fase da investigação, qual seja, finalização dos trabalhos com o professor regente e com os alunos, iniciarei a organização e o tratamento do material oriundo do desenvolvimento das atividades de campo: seleção das anotações, transcrições de áudio/vídeo, avaliação de documentos, dentre outros, com vistas à escrita da dissertação do mestrado e do produto educacional.

Esta pesquisa será qualitativa tendo em vista que a realidade a ser estudada e os sujeitos envolvidos, com suas características próprias, são indissociáveis. A investigação do problema ora apresentado requer que o processo e o seu significado, levando em consideração a perspectiva dos participantes, sejam os focos principais, ponto marcante desse tipo de abordagem, segundo Silva e Menezes (2005, p. 20).

Nesse sentido, as análises do processo de pesquisa como um todo serão feitas com base nas competências e habilidades almejadas pelo desenvolvimento da abordagem de ensino e aprendizagem do NEPSO, tendo em vista os objetivos preconizados pelos PCNs em relação ao Tratamento da Informação e as contribuições do uso de recursos tecnológicos no desenvolvimento das pesquisas de opinião. Por meio do estabelecimento das categorias de análise, almeja-se imprimir as sensações e sentidos atribuídos pelos participantes em todas as etapas do desenvolvimento da investigação.

Referências bibliográficas
BACICH, L. et al. Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação. Porto Alegre: Penso, 2015.

BAYER, A. et al. A Estatística e sua História. In: XII Simpósio Sul brasileiro de Ensino de Ciências, 2004, Canoas. Anais do XII SSBEC. Canoas: 2004. v. 1. p. 1-12.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. SEF. Brasília: MEC, 1998.

COSTA, M. A. D.; LOPES, M. R. C. M. A Tecnologia da Informação e a Estatística no Ensino Fundamental. 2008. Disponível em: www.diaadiaeducacao.pr.gov.br. Acesso em: 22/05/2016.

LIMA, A. L. D. I. et al. NEPSO: manual do professor. 3. ed. São Paulo: Global, 2010.

LOPES, C. E. O ensino da estatística e da probabilidade na educação básica e a formação dos professores. Cadernos CEDES / UNICAMP. Campinas, vol. 28, n. 74, p. 57-73, 2008.
MERCADO, L. P. L. Novas Tecnologias na Educação: Reflexões Sobre a Prática. Maceió: UFAL, 2002.

NEPSO. Programa NEPSO. Disponível em: http://www.nepso.net/. Acesso em 07 de Maio de 2017.

SILVA, E. L.; MENEZES, E. M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. Florianópolis: UFSC, 2005.

�Universidade Federal de Minas Gerais. E-mail: felipej.oliveira@yahoo.com.br. Orientador: Prof. Dr. Diogo Alves de Faria Reis.


� Organização sem fins lucrativos, criada pelo IBOPE em 2000 que desenvolve e executa projetos educativos.


� Organização fundada em 1994, com a missão de promover os direitos educativos e da juventude.





[image: image1.jpg]